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“Aprender é a única coisa que 
a mente nunca se cansa, nunca 
tem medo e nunca se 
arrepende”. 

          (Leonardo da Vinci) 
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RESUMO 

 

O ensino de Citologia é ministrado no 1º Ano do Ensino Médio. Para muitos estudantes 

essa temática é considerada difícil por abordar conteúdos abstratos, a utilização 

restrita de aulas teóricas com o auxílio do livro didático também pode dificultar o 

entendimento e o aprendizado dos estudantes. Por este motivo, faz-se necessário a 

utilização de outras estratégias didáticas de ensino, tais como: aulas experimentais e 

a ludicidade. Este trabalho foi desenvolvido no período de quatro aulas em uma turma 

de 1ºAno do Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Médio Orlando Venâncio 

dos Santos, no município de Cuité, interior da Paraíba, com o objetivo de desenvolver 

métodos de ensino dinâmicos e lúdicos na área de Citologia, que facilitem o 

aprendizado dos alunos e auxiliem os professores na tarefa de ensinar. Esta pesquisa 

teve uma abordagem quantitativa-qualitativa, onde seus dados foram obtidos através 

de questionários pré e pós-testes aplicados aos discentes, bem como ao término de 

cada aula utilizando-se a avaliação de grau de satisfação tipo Likert, além da aplicação 

de um questionário para a professora de Biologia da turma. Os resultados obtidos 

constataram que as estratégias de ensino utilizadas foram satisfatórias contribuindo 

eficientemente na construção do conhecimento. 

 

Palavras chaves: Ensino de Citologia, Educação, Lúdico, Aprendizagem, Aulas 

experimentais. 
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ABSTRACT 

 

The teaching of Cytology is taught in the 1st Year of High School. For many students 

this subject is considered difficult to approach abstract contents, the restricted use of 

theoretical classes with the aid of the textbook can also make it difficult for students to 

understand and learn. For this reason, it is necessary to use other didactic teaching 

strategies, such as: experimental classes and playfulness. This work was developed 

during the period of four classes in a class of 1st Year of High School of the Orlando 

Venâncio dos Santos State High School in Cuité interior of Paraíba, with the objective 

of developing dynamic and playful teaching methods in the field of Cytology, which 

facilitate the learning of the students and assist the teachers in the task of teaching.  

This research had a quantitative-qualitative approach, where its data were obtained 

through pre and post-test questionnaires applied to the students, as well as at the end 

of each class using Likert type satisfaction assessment, besides the application of a 

Questionnaire for the classroom biology teacher. The results showed that the teaching 

strategies used were satisfactory contributing efficiently in the construction of 

knowledge. 

 

Keywords: Cytology Teaching, Education, Playful, Learning, Experimental classes. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Citologia é o ramo da Biologia que estuda a célula e suas diferentes 

organizações. Para a maioria dos alunos o primeiro contato com a citologia ocorre no 

ensino médio (PEREIRA; CAVALCANTE; ZÁRATE, 2015). Alguns alunos possuem 

uma grande dificuldade em compreender e interpretar os conteúdos referentes ao 

estudo da célula, mesmo com a utilização dos livros didáticos, os quais trazem 

representados as estruturas da célula por meio de esquemas, desenhos e fotografias 

(TEIXEIRA et al. 2006). Este fato deve-se por se tratar de uma área representada por 

estruturas microscópicas, e ainda é pouco abordada, tanto no ensino fundamental 

quanto no ensino médio, devido a algumas dificuldades que os docentes apresentam 

em transmitir esse assunto de uma maneira mais fácil e eficaz, pois alguns alunos 

apresentam uma dificuldade em assimilar e desenvolver interesse por esse tema, o 

que acaba fazendo com que eles não compreendam os conceitos básicos, nem o 

funcionamento das células (SANTOS; SILVA, 2013).  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN+ (2003) essas 

circunstâncias acabam fazendo com que a ciência seja pouco utilizada, assim os 

conhecimentos científicos são apenas memorizados ou abordados de modo 

descontextualizado. Ensinar qualquer conteúdo, nada mais é do que proporcionar 

uma linguagem que facilite a compreensão de um conhecimento, essa linguagem 

pode ser oral, escrita, visual, gráfica e musical. A linguagem oral, normalmente, é de 

uso unânime entre os professores, a qual está compatível com os processos 

tradicionais de ensino, em contrapartida, a linguagem gráfica (desenho) e musical é 

pouco utilizada como veículo de aprendizagem (COSTA; COSTA; LIMA, 2006). 

Por isso, é de suma importância, que a escola trabalhe com diversas 

estratégias de ensino utilizado diversos recursos didáticos que podem servir como 

suporte para as aulas expositivas complementando assim o processo de ensino-

aprendizagem (JÚNIOR; SOUZA, 2009). Dentre esses recursos didáticos, podemos 

citar algumas atividades dinâmica como: músicas, maquetes, jogos e até mesmo uma 

aula com um simples projetor de multimídia, esses recursos fazem com que os 

estudantes se sintam mais atraído pelo conteúdo e mais prazerosos em realizar as 

atividades (FRANÇA, 2009). 

Segundo Knechtel e Brancalhão (2009) existe uma necessidade de que o 

ensino de Ciências/Biologia seja inovado, fazendo com que o aluno acabe se 
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interessando mais pelo conhecimento, porém percebe-se ainda que a utilização da 

metodologia tradicional – que utiliza métodos rotineiros e mecânicos - de ensino ainda 

é a mais encontrada, fazendo com que as novas propostas de um ensino dinâmico 

sejam pouco apresentadas em sala de aula.  

Em meio a todas as dificuldades, esse trabalho buscou melhorar a aprendizagem 

dos estudantes do 1º Ano da Escola Estadual de Ensino Médio Orlando Venâncio dos 

Santos no município de Cuité – PB, através de metodologias dinâmicas em sala de 

aula. Por isso foram apresentadas estratégias que fizessem com que os estudantes 

obtivesse uma aquisição do conhecimento de forma prazerosa, levando-os, assim, a 

um melhor domínio dos assuntos tratados sobre Citologia. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 Desenvolver métodos de ensino dinâmicos e lúdicos na área de citologia que 

facilitem o aprendizado dos estudantes e auxilie os docentes no processo de ensino-

aprendizagem.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

➢ Realizar um levantamento sobre os conhecimentos prévios dos estudantes; 

➢ Executar aulas com recursos mais dinâmicos como a utilização de músicas, 

jogos, palavras-cruzadas e desenhos; 

➢ Obter a percepção dos alunos frente as estratégias de ensino realizadas; 

➢ Avaliar o aprendizado dos alunos após as aulas dinâmicas; 

➢ Verificar a percepção da professora de biologia com relação a ludicidade e 

as atividades de ensino desenvolvidas na escola. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Ensino de Biologia: Citologia  

 

 A Biologia vem ocupando uma posição de destaque nas áreas de ciência e 

tecnologia, estando presente em todos os setores da vida contemporânea e causando 

profundas transformações econômicas, sociais e culturais. No componente curricular 

da disciplina de Biologia no ensino médio, mais precisamente no 1º ano, existem 

vários conteúdos a serem estudados, entre eles, a citologia. Esta é uma área da 

biologia a qual estuda-se as células, suas diferentes formas, sua organização e as 

organelas celulares, atuando como conteúdo básico para a compreensão da 

composição e dos processos fisiológicos dos seres vivos (GUIMARÃES et al., 2016). 

 A citologia é de extrema importância nas novas descobertas científicas na área 

da saúde e biotecnologia, a qual vem ocupando uma posição de destaque ao longo 

dos anos, em especial nas áreas da Biologia Molecular e da Genética, proporcionando 

um embasamento para compreendermos temas importantes e polêmicos presentes 

no nosso cotidiano como células tronco, transgênicos, clonagem. Sendo assim, os 

conteúdos relacionados ao estudo da célula são discutidos no nosso dia-a-dia, dentro 

e fora da sala de aula, portanto, é fundamental abordá-los da melhor forma possível 

(PEDRANCINI et al., 2007). 

 Segundo Palmero; Moreira (1999), a célula é um conceito-chave na 

conceituação e organização do conhecimento científico, visto que determina a 

estrutura e funcionamento de todo os seres vivos, porém é um conhecimento 

complexo e abstrato para os estudantes, e os mesmos não têm assimilado o estudo 

da célula de forma significativa, o que causa uma resistência no aprendizado. Dessa 

forma, a citologia é vista pelos alunos como tenebroso, tendo em vista que, os 

assuntos presentes nesse conteúdo são extremamente abstrato, pois se trata de 

estruturas microscópicas (MANZKE, 2013).  

 Portanto, na maioria das vezes, essa dificuldade no aprendizado ocorre por se 

tratar de um conteúdo que necessita grande abstração, sendo que os estudantes e 

até mesmo os professores apresentam dificuldade em transformar estes conceitos em 

material concreto (MANZKE; VARGAS; MANZKE, 2012). Além disso, outro obstáculo 

acaba que influenciando no aprendizado dos alunos, que são as metodologias mais 

tradicionais (foco está no professor, que detém conhecimentos e repassa ao aluno; 
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aulas onde o professor só fala; que segue sempre a mesma estratégia), onde vários 

professores não buscam novas maneiras de transmitirem determinado conteúdo e 

acaba por se limitar apenas ao livro didático, com isso Krasilchik (2008, p.184) afirma 

que: 

 
O docente, por falta de autoconfiança, de preparo, ou por comodismo, 
restringe-se a apresentar aos alunos, com o mínimo de modificações, o 
material previamente elaborado por autores que são aceitos como 
autoridades. Apoiado em material planejado por outros e produzido 
industrialmente, o professor abre mão de sua autonomia e liberdade, 
tornando-se simplesmente um técnico. 

  

 Dessa forma, Segundo Bastos; Faria (2011), o ensino de Ciências/Biologia 

precisa da utilização de recursos didáticos, deixando assim as aulas mais inovadoras 

e que acaba chamando a atenção e surpreendendo os estudantes. Para eles o ensino 

de Ciências, principalmente na área de citologia é a que mais necessita dos recursos 

didáticos, tendo em vista, o estudo das células animais e vegetais, que possuem uma 

grande complexidade microscópica, deixando assim o estudo das células mais 

compreensível. Contudo, Linhares; Taschetto (2009) evidenciam os possíveis 

problemas ocasionados pela escassez desses materiais:  

 
“Os conteúdos que envolvem o estudo da célula no ensino fundamental 
tornam-se um tanto abstratos, pois as células apresentam-se em dimensões 
ínfimas parecendo visíveis somente na imaginação do aluno, devido às 
dificuldades e a deficiência dos equipamentos disponíveis, os quais não 
permitem boa observação e identificação das estruturas celulares. Por isso, 
torna-se muito difícil para o aluno o entendimento, dos diferentes tipos de 
células e sua importância no organismo, bem como nomear cada organela 
celular, suas funções e ainda, que no seu conjunto formam a unidade de 
tecidos, órgãos, sistemas e organismos.” 

 
3.2 Metodologia no Ensino Aprendizagem 

De acordo com Manfredi (1993 aput Chierighini e Aguiar, 2014) a metodologia 

de ensino é o emprego de uma diversidade de métodos que auxiliam no processo do 

ensino aprendizagem. Como a própria etimologia do nome já explica, a palavra 

metodologia é derivada de método que vem do latim “methodus”, palavra essa que é 

a junção de duas outras gregas “meta” cujo significado é objetivo e “thodos” que 

significa trajeto. Então como relata Rangel (2005, p. 13) “método é caminho, é opção 

por um trajeto até o alcance de objetivos que se sintetizam na aprendizagem.” 

Existem diversas preocupações em uma simples sala de aula, dentre elas 

destaca-se a de saber se o estudante está conseguindo entender o que o seu 
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professor está lhes transmitindo. Neste contexto, o método e a didática trabalham lado 

a lado para desempenhar um papel fundamental nas práticas do docentes. Porém, 

temos também que considerar que não é bom a escola se limitar apenas a um único 

processo de ensino aprendizagem, e sim priorizar uma educação na qual o professor 

consiga aplicar seus conhecimentos de uma maneira que o mesmo considere 

apropriado para que seus alunos consigam adquirir os seus próprios (POLON, 2012). 

No que se refere ao ensino de Ciências/Biologia, a proposta poderia ser de 

aulas, de um ensino mais dinâmico, onde o aluno conseguisse questionar, investigar 

e levantar suas próprias hipóteses, além de momento envolvendo experimentações. 

(POLON, 2012). 

Lima (2008) afirma que a ciência está presente no cotidiano de todos, seja ele 

criança ou idoso, independente de classe social ou etnia. Porém, a grande maioria 

têm apenas um conhecimento cientifico prévio, o qual deve ser trabalhado com o 

auxílio de um professor para que o aluno chegue a uma compreensão mais complexa. 

Para Souza (2007), o papel do professor é fundamental e importantíssimo no 

uso de recursos didáticos, mas o docente deverá ter uma formação, tendo em vista, 

que o mesmo está diretamente direcionado ao estudante. Então qualquer falha poderá 

vir a atrapalhar no aprendizado e nos objetivos dos alunos. Além do mais, o docente 

deverá utilizar sua criatividade e dos recursos didáticos que estão em seu alcance 

para ajudar o alunado a alcançar os objetivos propostos na disciplina. 

Carbonell (2002) destaca: 

 
” Método e conteúdo são inseparáveis, sendo importante o que se sabe, mas 
também como se sabe. Os métodos podem proporcionar um ensino 
consistente e um conhecimento relevante, desde que método e conteúdo 
tenham sentido e possibilitem a interação entre os conhecimentos com 
desenvolvimento de aprendizagem nos alunos. “ 

 
 Seguindo a reflexão de Carbonell (2002) citada a cima, estudiosos estão cada 

vez mais entusiasmados e buscando novos métodos para auxiliar no ensino de 

Ciências, ajudando assim o professor no ensino aprendizagem de seus discentes 

(SANTOS, 2002). 

 

3.3 Lúdico: um método didático a ser utilizado 

De acordo com o dicionário do Aurélio de Língua Portuguesa (2017) a palavra 

lúdico se refere à jogo ou divertimento; que serve para divertir ou dá prazer. Então as 

atividades lúdicas irão remeter a uma forma de entretenimento dos estudantes, sendo 
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algo que envolve a diversão e o prazer, além de conduzir o ensinamento e 

aprendizado do discente. 

Luckesi, (2000, p.21) enfatiza que: 
 

Brincar, jogar, agir ludicamente, exige uma entrega total do ser humano, 
corpo e mente, ao mesmo tempo. A atividade lúdica não admite divisão; e, as 
próprias atividades lúdicas, por si mesmas, nos conduzem para esse estado 
de consciência. Se estivermos num salão de dança e estivermos 
verdadeiramente dançando, não haverá lugar para outra coisa a não ser para 
o prazer e a alegria do movimento ritmado, harmônico e gracioso do corpo. 
Contudo, se estivermos num salão de dança, fazendo de conta que estamos 
dançando, mas de fato, estamos observando, com o olhar crítico e julgativo, 
como os outros dançam, com certeza, não estaremos vivenciando 
ludicamente esse momento. 

 

Desta forma, introduzir as atividades lúdicas como modalidades didáticas no 

ensino, tanto no início de um determinando assunto quanto para fazer uma revisão do 

mesmo, faz com que o lúdico ajude a configurar a aprendizagem como uma facilitação 

de compreensão e motivação para os estudantes. Segundo Silva et al. (2012), as 

atividade lúdicas mostram novos procedimentos de aprendizagem no espaço escolar 

além de serem aplicados na concessão do conhecimento. Além disso, os autores 

ainda destacam que o lúdico sim promover a aprendizagem nas práticas educativas, 

fazendo com que haja um interação/aproximação dos discentes com à informação 

científica. Tendo em vista isso, Tavares (2012) nos permite perceber que o lúdico seria 

uma alternativa eficaz como estratégia de ensino de Ciências/Biologia, já que a aula 

se tornaria mais atrativa proporcionando assim uma melhor interação e aprendizagem 

dos alunos. 

De acordo com Dohme (Editora Informal, 2005 apud Schultz et al. 2006) o 

lúdico na educação é muito importante, pois ao implantar metodologias mais 

agradáveis para o estudante, acaba estimulando o aprendizado do mesmo de uma 

maneira mais natural. 

De acordo com Kishimoto (2011), a dinâmica, o lúdico apresentam uma 

proposta de brincadeira, assim a grande responsabilidade do docente é conseguir 

fazer com que os estudantes tenham uma aprendizagem significativa, integrando os 

conteúdos curriculares propostos com o lúdico, mas sem negar que todos têm o direito 

de aprender e aprender com prazer. 

Então, a aplicação de estratégias lúdicas utilizada de forma inovadora ela 

surpreende os estudantes. Essas estratégias se tornam facilitadoras no aprendizado 

dos discente, pois quando eles manipulam e realizam atividades diferentes, acabam 
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que aprendendo de uma forma mais prazerosa (BASTOS; FARIA, 2011).  Vejamos 

abaixo algumas dessas atividades que podem ser apresentadas em sala de aula. 

 

3.3.1 Jogos 

O jogo e a brincadeira sempre estiveram presentes na vida dos homens. Então 

de algum modo o lúdico se torna um componente especial em nosso aprendizado 

(A.E.C.V e M.J.M.S, 2012). Para Haidt (2001), o jogo didático se refere a uma 

atividade física ou mental organizada por um sistema de regras, o qual pode ser 

considerando um recurso didático valiosíssimo pelas seguintes razões: é um impulso 

natural do ser humano, o que acaba satisfazendo o seu interior; cria um clima de 

entusiasmo entre os aluno por envolver o emocional e trazer prazer a eles; além de 

trabalhar com as funções psiconeurológicas dos estudantes. 

Segundo as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006, p. 

28): 

 
O jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o 
desenvolvimento espontâneo e criativo dos alunos e permite ao professor 
ampliar seu conhecimento de técnicas ativas de ensino, desenvolver 
capacidades pessoais e profissionais para estimular nos alunos a capacidade 
de comunicação e expressão, mostrando-lhes uma nova maneira, lúdica, 
prazerosa e participativa de relacionar-se com o conteúdo escolar, levando a 
uma maior apropriação dos conhecimentos envolvidos. 

 

Segundo Teixeira (1995), o jogo lúdico é importantíssimo para o ensino-

aprendizagem sendo ele indispensável para os docentes que buscam melhorar seu 

método de ensino e motivar o aprendizado de seus educandos.   

Kishimoto (2004) relatou como deveria ser de fato a função educativa e lúdica 

do jogo.  

 
“A utilização do jogo potencializa a exploração e a construção do 
conhecimento, por contar com a motivação interna, típica do lúdico, mas o 
trabalho pedagógico requer a oferta de estímulos externos e a influência de 
parceiros bem como a sistematização de conceitos em outras situações que 
não jogos.” 

 

Quando um estudante entra na escola, independentemente de sua idade ele 

traz consigo algumas concepções básicas sobres determinados assuntos e a maioria 

desses conhecimentos foram oriundos de alguma atividade lúdica, algum jogo e/ou 

brincadeira. Então tanto o professor como a escola devem aproveitar e incentivar que 

o aluno busque mais conhecimentos. 
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Assim como Haidt (2001) falou, o ser que brinca, ele pensa, age, sente, se 

desenvolve e aprende. Então, como qualquer outra atividade artística, o jogo cria um 

elo entre os aspectos cognitivos, sociais, motores e afetivos. 

Sendo assim percebemos que os jogos como método dinâmico de ensino, 

oferece ao estudante um prazer, uma vontade de querer e continuar aprendendo. 

Porém, não adianta utilizar esse método sem ser para fins educativos (PEDROSO, 

2009). 

 

3.3.2 Músicas 

A música é um tipo de manifestação artística e cultural, nela é possível 

expressar nossos sentimentos de uma maneira agradável. Ela tem um imenso 

potencial educativo, pois ela aguça o interesse do estudante de querer sempre mais, 

fazendo com que eles se envolvam totalmente (FREITAS, [201-?]). 

Segundo o Ministério da Educação (1998b): 

 
A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de 
expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da 
organização e relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. A música 
está presente em todas as culturas, nas mais diversas situações: festas e 
comemorações, rituais religiosos, manifestações cívicas, políticas etc. Faz 
parte da educação desde há muito tempo, sendo que, já na Grécia antiga era 
considerada como fundamental para a formação dos futuros cidadãos ao lado 
da matemática e da filosofia. (BRASIL, 1998, p. 45) 
 

A música é uma forma que o estudante tem de ter acesso ao lúdico. Segundo 

Pederiva; Tristão (2006), quando uma pessoa ouve uma música, ela consegue 

processar informações de uma maneira mais rápida. 

Para Andrade (2012), a música torna o aprendizado mais agradável, pois ela 

nos faz lembrar mais rápido o que foi aprendido, além de facilitar a absorção das 

informações. 

Existe muita vantagem em utilizar a música como um método dinâmico, pois 

ela é um recurso de baixo custo, que oferece ao estudante a oportunidade de 

estabelecer relações interdisciplinares, a música é uma estratégia lúdica que 

ultrapassa a educação formal e chega à categoria de atividade cultural. (BARROS et 

al. 2013). Ainda de acordo com os autores, apesar da música não mostrar visualmente 

o conteúdo explorado, ela é um meio capaz de aproximar o estudante do tema a ser 

discutido. Então, já que a música é de um fácil entendimento para as pessoas, ela 
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pode ser utilizada como recurso didático, fazendo com que os discentes associem o 

conteúdo estudado de uma forma mais prazerosa. 

A música também é uma forma de conhecimento. Como destaca Del Ben e 

Hentschke (2002, p.52): 

 
“A música pode contribuir para a formação global dos alunos, desenvolvendo 
a capacidade de se expressar através de uma linguagem não verbal e os 
sentimentos e emoções, a sensibilidade, o intelecto, o corpo e a 
personalidade.” 
 

 Desta forma entende-se que a música é uma aliada para o ensino e 

aprendizagem dos estudantes, tendo em vista que, sua utilização feita de maneira 

sensata, oferece ao discente um conhecimento através de um nova estratégia de 

ensino lúdico (MOREIRA; SANTOS; COELHO, 2014). 

 

3.3.3 Aula experimental (práticas) 

A aula experimental é uma boa maneira de aprofundar os conteúdos que foram 

apresentados de forma teórica em sala de aula, possibilitando um maior conhecimento 

aos estudantes. Conforme Leite; Silva; Vaz (2008), as aulas práticas podem auxiliar o 

docente, que poderá utiliza-las como uma forma de revisão do assunto trabalhado, 

essas aulas práticas também ajudarão os estudantes a despertar o interesse e 

curiosidade pelos assuntos já estudados nas aulas teóricas. 

As aulas práticas no laboratório, despertam ainda mais o interesse dos 

estudantes visto que o ambiente do laboratório é novidade para os mesmos, os alunos 

saem da sala de aula, e isso podem facilitar uma melhor observação dos conteúdos 

que já lhes foi transmitido em aulas teóricas. 

A utilização de microscópios nas aulas experimentais, pode contribuir de uma 

forma satisfatória no desempenho dos discente. Segundo Silva et al. (2009), existe 

uma dificuldade no aprendizado dos alunos em relação ao estudo de Biologia no 

Ensino Médio, pois a disciplina apresenta algumas estruturas microscópicas. No 

entanto, com o uso dos microscópios, dá para promover uma nova visão de 

conhecimento para os estudos de Biologia, tendo em vista que a utilização dessa 

ferramenta irá fazer com que os estudantes consigam visualizar essas estruturas 

minúsculas. 

De acordo com Capeletto (1992, apud Araújo, 2011), não é necessário que 

exista equipamentos caros nos laboratórios. Os professores podem fazer adaptações 
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nas suas práticas de acordo com a realidade da escola. Além do mais, não precisa de 

um laboratório cheio de equipamentos para realizar essas aulas, basta que o docente 

utilize sua criatividade, pois qualquer atividade – exemplo uma confecção de maquete 

– realizada fora da sala de aula, irá despertar o interesse do aluno. 

Para Araújo (2011, p. 4): 

 
Deve-se compreender ainda, que as aulas de laboratório por si só não 
resultam em aprendizagem, pois somente visualizar não garante a 
construção do saber. 
 

 Seguindo a linha pensativa de Araújo (2011) citada acima, Alves (2004, p.59 

apud Neves, 2011), ao dizer “Teoria e prática são irmãs siamesas, que não se podem 

separar”, concorda com a autora, pois não dá para aprender apenas utilizando a 

prática como uma metodologia para alcançar o caminho do saber, tem que haver uma 

relação entre a teoria e a prática. 

 

3.3.4 Desenhos 

Os desenhos são exemplos de linguagem não-verbal (gráfica) que pode ser 

utilizada como ferramenta de ensino de Biologia. Em termos de linguagem gráfica, 

onde o desenho está inserido, podemos dizer que o seu uso em disciplinas do ensino 

médio como instrumento decodificador de linguagens, principalmente de disciplinas 

das ciências, é pouco difundido (COSTA et al. 2006). 

Um destaque dessa estratégia é o uso da análise de desenhos, que constitui 

em uma ótima oportunidade do aluno demostrar a visão dele sobre um determinado 

assunto. Dessa forma, pode-se utilizar a confecção de desenhos para investigar os 

conhecimentos prévios dos alunos, os quais podem contribuir para uma melhor 

elaboração de estratégias de ensino que visem facilitar a compreensão da ciência por 

parte dos estudantes (SANTOS, 2009). 

Com base nesses subitens, foram aplicadas algumas atividades dinâmicas, as 

quais serviram como ajuda, permitindo que o estudante construísse seus 

conhecimentos, promovendo assim uma melhora significativa em seu aprendizado, 

de forma prazerosa utilizando esses métodos lúdicos.  
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4. METODOLOGIA 

4.1 Público alvo 

A aplicação da pesquisa foi desenvolvida com educandos do 1º ano da Escola 

Estadual de Ensino Médio Orlando Venâncio dos Santos localizado no município de 

Cuité-PB (FIGURA 1), região do Curimataú Paraibano. 

Essa escola foi escolhida por ser a única instituição de ensino pública que 

apresenta o ensino médio na cidade, e por ser uma escola que representa a realidade 

das outras da região. Ela pode ser caracterizada como uma instituição de grande 

porte, onde a maioria dos seus estudantes são de família de classe média/baixa, 

dotada de uma boa infraestrutura. Participou dessa pesquisa uma turma com 

aproximadamente 30 estudantes, com faixa etária entre 14 e 16 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2 Procedimentos  

 Antes de iniciar o referido trabalho, foi apresentada a proposta do projeto a 

diretora e professora da escola. Após autorização para o desenvolvimento das 

atividades, a qual aconteceu de maneira informal, foi escolhida pela professora uma 

turma de 1º Ano do ensino médio para iniciar o planejamento e realização desse 

trabalho. 

 

Figura 1 -  Escola Estadual de Ensino Médio Orlando Venâncio dos Santos. (Fonte: Blog do 
Aeliton Clécio, 2016 - http://www.blogdoaelitonclecio.com.br/2016/10/governador-inaugura-
reforma-e-ampliacao.html). 
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4.3 Coleta de dados 

 Utilizamos uma pesquisa de abordagem quantitativa – qualitativa, com a 

utilização de questionário que visa obter números quantitativos os quais mostraram 

o desempenho dos estudantes. E torna-se qualitativa a partir de observações 

durantes as atividades realizadas, através dos relatos dos discentes e da 

professora.  

 

 4.3.1 Questionários dos Discentes 

 Antes de iniciarmos as aulas, foi aplicado um questionário (Pré-teste) 

(APÊNDICE A) que visava mostrar a percepção inicial que os estudantes 

apresentavam sobre o tema de Citologia. Após o termino da pesquisa (no final da 4ª 

aula) foi aplicado o mesmo questionário (Pós-teste) que dessa vez nos mostrou a 

perspectiva que os discentes tiveram depois das realizações das atividades em sala 

de aula. Os questionários aplicados apresentavam oito questões, onde elas eram 

abertas e objetivas (fechadas), decidimos colocar questões abertas para fazer com 

que os alunos pensassem mais sobre o assunto. 

 

 4.3.2 Avaliação de Satisfação 

 No término de cada atividade os alunos avaliaram as estratégias de ensino-

aprendizagem utilizadas, através de uma escala de satisfação do tipo Likert (TANAKA, 

2007). Foram utilizados carinhas para facilitar aos discentes a visualização dos níveis 

de satisfação, na qual o aluno associou com cinco carinhas que variaram de Muito 

Ruim à Excelente, bem como poderiam adicionar um comentário pessoal (FIGURA 

02): 

 

O que você achou da aula de hoje? 

Muito ruim Ruim Regular Boa Excelente 
         

Escreva um pouco sobre o que achou dessa aula? 

Figura 2 – Modelo da avaliação realizada a cada término de aula. 
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4.3.3 Avaliação do Docente 

 No final de todas as atividades foi aplicado com a professora de Biologia da 

turma, um questionário no qual a mesma avaliou de forma qualitativa os métodos de 

ensino dinâmicos que lhes foi apresentado, demonstrando sua percepção diante dos 

métodos de ensino utilizados, e se os mesmo foram interessantes para o aprendizado 

de seus alunos (APÊNDICE B). 

 

4.4 Estratégias pedagógicas aplicadas 

As atividades foram aplicadas de acordo com o tempo que o professor 

disponibilizou para a realização da mesma. Desta maneira as atividades aconteceram 

no período de quatro aulas de aproximadamente cinquenta minutos cada, conforme 

detalhado nos quadros abaixo (QUADRO 1 e 2): 

 

 

Datas Aulas Tema 

08/03/2017  - Aplicação do questionário Pré-teste 

17/03/2017 1ª aula Diversidade Celular 

22/03/2017 2ª aula 
Células Procariontes x Eucariontes (Organelas 

Citoplasmática) 

03/04/2017 3ª aula Célula Animal e Célula Vegetal 

04/04/2017 4ª aula Revisão sobre citologia  

06/04/2017 - Aplicação do questionário Pós-teste 

 

Temas Atividades Desenvolvidas 

Diversidade Celular 

- 1º Momento: Foi entregue aos alunos uma folha com dois 
quadrados em branco, onde nesse primeiro momento eles 
desenharam uma célula no primeiro quadro de acordo com 
os seus conhecimentos prévios. 
- 2º Momento: Apresentação teórica sobre o tema Citologia 
(teoria celular, etimologia, diferentes formas das células) 
- 3º Momento: Cada aluno desenhou no segundo quadro 
em branco uma célula de acordo com os conhecimentos 
que lhes foram apresentados, para verificarmos se houve 
ampliação dos conhecimentos. 

Quadro 2. Detalhamento das atividades desenvolvidas em cada aula ministrada 

Quadro 1. Cronograma das aulas ministradas 
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 Recursos: 
Projetor de slides, quadro branco, caneta para o 
quadro e apagador. 

 Método de ensino: Lúdico – Representação do 
conhecimento através da confecção de desenhos 
das células. 

Células Procariontes x 
Eucariontes 
(Organelas 

Citoplasmáticas) 

- 1º Momento: Apresentação teórica citando as diferenças 
entre as células procariontes e eucariontes, enfatizando 
também as características e principais funções de cada 
organelas citoplasmáticas. 
-  2º Momento: A fim de dinamizar a aula foi colocado para 
os alunos ouvirem e cantarem duas paródias sobre as 
organelas, uma na melodia da música “Ciranda – 
Cirandinha” e outra na da música “O Cravo e a Rosa” 
(ANEXO A). 
-  3º Momento: Aplicação de uma atividade (palavras 
cruzadas) com os assuntos da primeira e segunda aula 
(ANEXO B). 

 Recursos: 
Projetor de slides, caixa de som, quadro branco, 
caneta para o quadro e apagador. 

 Método de ensino: Lúdico – Música (paródia) e Jogo 
(palavras cruzadas). 

Célula Animal e Célula 
Vegetal 

-  1º Momento: Apresentação de uma pequena aula teórica 
citando as diferenças das células animais e vegetais e uma 
explicação sobre as partes do microscópio óptico. 
-  2º Momento: Dinâmica 

➢ A turma foi dividida em quatro grupos, cada grupo 
preparou uma lâmina de célula vegetal e célula 
animal. 

➢ Em seguida, cada grupo ocupou um microscópio 
para a visualização das lâminas preparadas por eles. 

-  3º Momento: Foi realizado um feedback, onde foi discutido 
sobre as estruturas observadas por eles nas lâminas. 

 Materiais utilizado: 
Microscópios ópticos, folha de Tradescantia pallida 
purpurea (Coração–roxo), água, conta-gotas, 
corante azul de metileno, palhetas para esfregaço da 
mucosa bucal, lâmina e lamínula, papel toalha para 
tirar o excesso do corante. 

 Recursos: 
Cartaz, quadro branco, caneta para o quadro e 
apagador. 
Método de ensino: Aula experimental - prática 
realizada no laboratório com a confecção de lâminas 
histológicas e manuseio do microscópio óptico. 

Revisão sobre 
Citologia  

-  1º Momento: Dinâmica – Jogo “Montando as Células” 
➢ A turma foi dividida em quatro grupos, onde cada 

grupo produziu uma célula animal ou vegetal, a partir 
de colagem dos recortes de estruturas celulares. 
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➢ Inicialmente foi repassada as regras do jogo, que se 
baseava na afirmação ou função de uma 
determinada organela, e os alunos deveriam 
correlacionar essa informação com alguma organela. 

➢ Em seguida, os alunos de cada grupo, colavam a 
organela escolhida na sua célula.  

➢ Cada acerto equivaleu a um ponto. Venceu quem 
acumulou mais pontos no final. 

-  2º Momento: Foi realizado um feedback corrigindo os 
erros que cada grupo cometeu. 

 Materiais utilizados: 
Cartolinas, imagens das organelas, fita dupla face. 

 Método de ensino: Lúdico – Jogo, em prol de 
confeccionar uma célula. 
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5. RESULTADO E DISCUSSÃO 

Pretendendo proporcionar um bom entendimento sobre a análise dos dados 

coletados, iremos subdividir esse item em três subitens. Primeiro: estratégias de 

ensino que foram aplicadas na turma do 1º ano do ensino. Segundo: análise dos 

questionários pré e pós-testes. Terceiro: a Percepção da docente em relação as 

atividades que foram desenvolvidas na escola. 

  5.1 Estratégias de Ensino e avaliação pelos discentes 

Baseado nos conhecimentos prévios dos alunos, obtidos através do pré-teste, 

desenvolvemos essas quatros aulas: 

➢ 1ª Aula: Diversidade Celular 

 Participaram dessa aula 27 alunos, nesta primeira aula pediu-se para que os 

alunos desenhassem duas células (FIGURA 3), sendo o primeiro desenho referente a 

célula de acordo com os conhecimento prévios deles e após o desenho dessa primeira 

aula houve uma aula teórica realizada por meio de um projetor de slide, na qual 

buscou explicar a teoria celular, a etimologia e as diferentes formas (alongadas, 

estreladas, esféricas...) e tipos de células (neurônio, hemácia, fibra muscular...), onde 

depois os alunos desenharam a segunda célula (FIGURA 4). 

 

 

 

 

  
 
 
 
 
 

Figura 3 - A e B: Alunos desenhando as células. (Fonte: MENDONÇA, 2017). 
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A figura 4, retrata a evolução observada por alguns alunos após a exposição 

teórica que retratou a diversidade celular presente nos seres vivos com o auxílio de 

imagens. No entanto, alguns alunos reproduziram o mesmo desenho anterior após 

a exposição teórica, não sendo possível evidenciar se houve acréscimo de 

conhecimento sobre a temática. Desta maneira notamos que esses alunos 

continuaram com um concepção simples de célula, utilizando o modelo “Célula Ovo” 

(FIGURA 5), o qual é representado por dois círculos (um dentro do outro), que recebe 

este nome por parecer um ovo frito (AZEVEDO, 2016).  

B 

Figura 4 – A, B e C: Desenhos das células de acordo com os conhecimentos prévios dos alunos 
(1) e após a exposição teórica sobre os tipos e formas celulares (2). (Fonte: MENDONÇA, 2017). 

A 

C 
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Contudo, verificou-se que outros alunos desenharam sua primeira célula bem 

elaborada com a presença de diversas estruturas celulares, como: cílios, parede 

celular, flagelo, plasmídeos e diversas organelas citoplasmáticas, mas a segunda 

célula esquematizada estava com menos detalhes (FIGURA 6). Diante dessa 

contradição e comparando com o desenho realizado no pré-teste, no qual a maioria 

dos alunos esquematizou um modelo celular simples, um círculo dentro do outro 

(FIGURA 7), contatou-se que alguns alunos “colaram” o primeiro desenho rico em 

detalhes dos livros didáticos disponíveis enquanto a professora licencianda 

organizava a aula (FIGURA 6).   

  

 

Figura 6 – Desenhos das células do aluno que “colou”. (Fonte: MENDONÇA, 2017). 

Figura 5 – Desenhos de células utilizando o modelo “célula ovo”. (Fonte: MENDONÇA, 2017). 
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De acordo com Moura e colaboradores (2016), a utilização de práticas 

ilustrativas no ensino formal é muito pouco utilizada pelos professores para o ensino 

dos conteúdos de Ciências e Biologia, os quais enfatizam a importância de incentivar 

e adicionar essa estratégia de ensino diferenciada na sala de aula. Desta maneira, 

essa primeira aula apresentou uma estratégia que buscou através de desenhos e 

imagens apresentar aos estudantes a diversidade celular que todo ser vivo possui, 

com intuito de ampliar os conhecimentos dos discentes e desmistificar o modelo 

“célula ovo”. 

Os 27 alunos que participaram dessa atividade, declaram que essa 1ª aula foi 

bem explicativa e os ajudou sobre algumas dúvidas que tinham sobre as células 

(GRÁFICO 1). Alguns alunos ao avaliarem a aula relataram: “Achei bem divertida e 

dinâmica”; “Boa porque foi dinâmica”; “Excelente porque tirou um pouco a dúvida das 

células”; “Achei maravilhosa, estimula os conhecimentos”. A partir desses relatos, 

percebemos que os discentes provavelmente prefiram atividades mais dinâmicas 

onde eles participem, ao invés de atividades que sejam mais expositivas e monótonas.   

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Desenho encontrado no pré-teste. (Fonte: MENDONÇA, 2017). 
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➢ 2ª Aula: Células Procariontes x Eucariontes (Organelas Citoplasmáticas) 

Essa segunda aula começou com uma aula expositiva teórica rica em 

imagens ilustrativas e apresentadas com um projetor de slides. A aula teórica apesar 

de ser uma metodologia antiga, é bastante importante para o aprendizado dos 

estudantes, pois é através dela que se consegue explicar conceitos difíceis (FILHO, 

2007). Nessa aula, percebeu-se através das avaliações que o uso de slides chamaram 

a atenção e despertaram o interesse dos alunos, tendo em vista que foi possível 

mostrar várias imagens que não são apresentadas nos livros, com isso um estudante 

relatou: “Muito boa explicação, ainda mais com companhia de um slide” 

No segundo momento da aula os discentes ouviram e cantaram duas 

músicas/paródias (ANEXO 1) envolvendo as organelas e suas funções. 

Ao utilizarmos as músicas e a palavra cruzada buscamos dinamizar mais as 

aulas, para proporcionar aos estudantes uma maneira diferente e divertida de 

aprender, fazendo assim com que eles saíssem um pouco da rotina diária. Visto que 

a música (paródia) é retratada como uma ferramenta complementar das aulas, para 

que a torne mais dinâmica, e que consequentemente desperte o interesse dos alunos 

como também facilite a assimilação dos conteúdos trabalhados, fazendo surgir a 

memorização em longo prazo, sendo eficiente como método de ensino que favoreça 

o processo de ensino aprendizagem (SILVA, PEREIRA, MELO, 2015). 

Gráfico 1. Grau de satisfação dos alunos sobre a aula de diversidade celular. 
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Para finalizar a aula foi aplicado um exercício estilo palavras-cruzadas 

“Cruzadinha das Células” (ANEXO B) com os assuntos tratados nas aulas um e dois 

(FIGURA 8). O instrumento de avaliação “palavras-cruzadas” foi aplicado após o 

contato dos alunos com o conteúdo teórico, abordando nove perguntas sobre temas 

relacionadas a citologia. Nesse exercício “Cruzadinha das Células” a maioria dos 

alunos acertaram todas as questões, porém alguns deles não responderam a questão 

6: São células que podem ser vistas a olho nu (Resposta: macroscópica), relataram 

que não lembravam. As palavras-cruzadas podem ser utilizadas como uma atividade 

em substituição à resolução de exercícios tradicionais de fixação nas aulas (FILHO et 

al, 2009). 

 

 

 

 

Nesta aula participaram 26 estudantes, onde a maioria considerou a aula boa 

e excelente (GRÁFICO 2) e relataram: “Foi um pouco cansativa, mas foi legal”; “A aula 

foi muito boa, foi legal principalmente as músicas”; “Foi muito boa com muitas 

explicações e bem divertida” já os que não avaliaram como boa ou excelente 

disseram: “Interessante”; “Normal”. 

Figura 8 – Aplicação da palavra-cruzada “Cruzadinha das Células”. (Fonte: 
MENDONÇA, 2017). 
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Percebeu-se que muitos estudantes relataram que mesmo com o maior tempo 

da aula sendo teoria a aula foi boa e foi divertida. Então notamos que uma simples 

modificação como a que fizemos com a utilização da música e da palavra-cruzada já 

estimulou mais o aluno. De acordo com Carlan, Sepel e Loreto (2013), quando se 

utiliza outros recursos didáticos além do livro, é possível associar a Biologia 

Celular/Citologia ao dia-a-dia do estudante. Desta forma, essa segunda aula utilizou 

métodos de ensino de fácil acesso e que mesmo simples, ajudassem os alunos a 

ampliarem seus conhecimentos de uma forma prazerosa.  

 

➢ 3ª Aula: Célula Animal e Célula Vegetal 

Nesta aula os estudantes foram levados para o laboratório de Ciências da 

escola. No laboratório foi apresentado aos alunos uma pequena aula teórica sobre a 

diferença entre célula animal e célula vegetal, onde foi utilizado um cartaz contendo a 

imagem das duas células (FIGURA 9). 
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Gráfico 2 – Grau de satisfação dos estudantes sobre a aula Células Procariontes x 
Eucariontes (Organelas Citoplasmáticas). 
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Em seguida foi apresentado aos estudantes os materiais que utilizaram na 

aula prática que foram: microscópico, folha da planta Coração-roxo, corante azul de 

metileno, conta-gotas, água, lâmina, lamínula, palhetas para o esfregaço da mucosa 

bucal e papel toalha, depois foi explicado passo a passo de como iriam construir suas 

próprias lâminas. Célula vegetal: primeiro corta-se a folha o mais fino que conseguir, 

coloca na lâmina, pinga uma gota de água e coloca a lamínula. Célula animal: pega a 

palheta para fazer o esfregaço na parte de dentro da boca, mais precisamente na 

bochecha, depois passar a palheta na lâmina, pinga uma gota de corante azul de 

metileno, coloca a lamínula e com o papel toalha retira o excesso do corante. 

(FIGURAS 10 e 11). 

 

Figura 9 – A e B: Aula sobre Célula Animal e Célula Vegetal. (Fonte: 
MENDONÇA, 2017). 
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Após essas explicações os alunos foram divididos em quatro grupos, onde 

cada um deles fizeram uma lâmina de Célula Animal e Célula Vegetal e em seguida 

visualizaram nos microscópicos (FIGURA 12). 

Segundo Silva, Vieira e Oliveira (2009), a utilização do microscópio ajuda a 

melhorar o aprendizado do aluno, pois ao trabalhar utilizando este aparelho dá para o 

estudante ter uma visão de conhecimento e realidade. Ainda de acordo com os 

Figura 10 – Materiais utilizados na aula prática. 
(Fonte: MENDONÇA, 2017) 

Figura 11. A: Demonstração de como fazer a coleta da mucosa 
bucal. B: Como montar uma lâmina. (Fonte: MENDONÇA, 2017). 
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autores, as aulas práticas promovem uma dinamização nas aulas, deixando assim a 

prática e teoria mais próximas, além de auxiliar os alunos a terem uma visão real das 

estruturas, que antes eles só conheciam através de figuras presentes em seus livros 

didáticos. 

 

 

 

 

Dessa 3ª aula participaram 28 estudantes e de acordo com a maioria a aula 

foi excelente (GRÁFICO 3) e eles relataram: “Muito legal porquê aprendi muito”; “A 

aula foi muito divertida e bem dinâmica”; “Excelente porque fomos ao laboratório e 

vimos as células no microscópico”. Um dos alunos que avaliaram a aula como sendo 

boa relatou: “Não deu muita atenção alguns alunos”, isso aconteceu devido ao fato de 

ser uma turma relativamente grande para apenas um professor, sendo assim teria 

sido melhor ter dividido a turma em duas se tivéssemos mais aulas disponíveis. Já os 

alunos que avaliaram a aula como regular disseram: “Legal”; “Aula foi muito ligeira”, 

percebeu-se que o aluno avaliou o tempo da aula e não a metodologia. 

Figura 12. A e B: Visualização das células. C: Célula Vegetal vista no aumento de 
400x. D: Célula Animal vista no aumento de 400x. E: Lâmina da Célula Vegetal. 
(Fonte: MENDONÇA, 2017). 
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➢ 4ª Aula: Revisão sobre Citologia 

E para finalizar como quarta estratégia no ensino de citologia foi criado e 

aplicado um jogo “Montando as Células”. Nesse jogo os alunos eram responsáveis 

por montar células vegetais e animais. Então a própria professora licencianda dividiu 

a turma em quatros grupos, onde cada grupo era responsável por montar uma célula, 

após a divisão a docente licencianda começou a ler algumas afirmações sobre as 

organelas e os estudantes tinham que pegar a figura da organela que essa afirmação 

representava e colar no esboço da célula que pertencia (FIGURA 13). Neste momento 

vimos a participação ativa dos estudantes. Após o jogo houve um feedback, onde foi 

realizada a correção das células, com isso notou-se que dos quatro grupos 

participantes apenas um não obteve um desempenho muito satisfatório. 

A utilização do jogo na prática, contribui com a aprendizagem do educando, 

pois o jogo ajuda eles a aprenderem os conceitos abstratos e motivam os estudantes 

a quererem sempre aprender mais (KNECHTEL; BRANCALHÃO, 2009). 
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Gráfico 3 – Grau de satisfação dos estudantes sobre a aula Célula Animal e Célula 
Vegetal. 
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Está aula contou com a presença de 28 discentes, onde a maioria avaliou a 

aula como excelente (GRÁFICO 4), eles relataram o seguinte: “Muito interessante”; 

“Super produtiva”; “Excelente porque teve muita diversão e aprendizagem”, desses 

alunos dois acharam a aula regular e relataram: “Interessante”; “Regular, não gosto 

muito de gincana”. Provavelmente o aluno que relatou isso pode não ter gostado da 

gincana por ser um jogo que remete a competição, então para alguns isso quer dizer 

que quem não ganha é “burro”. Então antes de começar qualquer gincana, é sempre 

bom lembrar que isso é apenas um jogo e que não necessariamente quem ganhar é 

o mais inteligente. 

 

Figura 13. Realização do jogo “Montando as Células” A: Aluna colando a organela. B: Alunos 
escolhendo as organelas de acordo com a afirmação apresentada. C: Células quase montadas. 
D: Feedback – Corrigindo os erros. E: Células animais e vegetais prontas. (Fonte: MENDONÇA, 
2017). 
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Percebemos então, que essas estratégias de ensino que foram aplicadas 

durante essas quatro aulas tiveram um resultado positivo, onde a maioria dos 

participantes avaliaram os métodos de ensino como boa e excelente. E mesmo com 

os conhecimentos prévios que os estudantes já apresentavam, buscou-se com essas 

estratégias ampliar o conhecimento de uma maneira mais diversificada, tornando 

assim a aprendizagem dos discentes mais prazerosa. 

Nos dias de hoje, o método tradicional de ensino ainda é o mais utilizado nas 

escolas, esse modelo é apresentado com uma grande significância no processo de 

ensino e aprendizagem. No entanto, existem escolas que mesclam o ensino através 

desse método tradicional e construtivista1, onde acredita-se que a parceria de ambos 

pode tornar o ensino mais significativo, tendo em vista que a prática necessita da 

teoria (CARDOSO, 2013). 

Segundo Carlan et al. (2013) é de suma importância buscar e utilizar novas 

estratégias de ensino nas aulas, fazendo com que o ensino da célula se torne mais 

                                                           

1
 Método tradicional: onde o professor é o sujeito ativo no processo de ensino-aprendizagem, 

repassando seu conhecimento aos alunos, normalmente por meio de aula teórica. 
  Método Construtivista: o aluno é o sujeito ativo no processo de ensino-aprendizagem, e o professor 
age como um agente facilitador no processo que orienta o aluno a buscar e gerar seus próprios 
conhecimentos.  
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Gráfico 4 – Grau de satisfação dos estudantes sobre Revisão sobre Citologia. 
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atraente para os estudantes. Dessa forma, na busca de diversificar os métodos de 

ensino na área de Citologia, foram propostas e aplicadas quatro aulas em uma turma 

do 1º Ano do Ensino Médio, com intuito de ajudar e fornecer novas possibilidades de 

ensino sobre o tema célula. 

As estratégias aplicadas neste trabalho obtiveram uma excelente aceitação 

da professora e dos estudantes. Desde o início das atividades os discentes 

demonstraram um grande interesse com as dinâmicas utilizadas na sala de aula e 

contribuíram com entusiasmo no desenvolvimento deste trabalho. 

 

5.2 Análise dos Questionários Pré e Pós-teste 

O questionário (APÊNDICE A) foi aplicado a turma para observarmos os 

conhecimentos prévios dos estudantes sobre citologia (pré-teste) e depois 

reaplicamos este mesmo questionário (pós-teste) para compararmos os resultados 

depois da aplicação das estratégias. 

O pré-teste foi aplicado para 30 alunos, enquanto no dia do pós-teste estavam 

presentes 28 alunos, então foi descartado dois questionários do pré-teste. Os 

resultados obtidos através dos questionários encontram-se na tabela abaixo  

(TABELA 1): 

 

Questão Pré-Teste Pós-Teste 
1ª 23 26 
2ª 15 26 
3ª 7 18 
4ª 8 20 
5ª 21 26 
6ª 17 22 
7ª 2 6 
8ª 10 18 

 

Ao observar os resultados obtidos, percebemos que houve uma diferença 

satisfatório em relação aos acertos no pós-teste. Portanto, observa-se que existe um 

baixo número de acertos na questão 7, isso provavelmente ocorreu devido ao fato da 

questão exigir mais do estudante com relação a sua capacidade de correlacionar as 

informações. 

Tabela 1 – Números de acertos dos questionários. 
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A avaliação das questões abertas foram feitas de acordo com as respostas 

que mais se aproximassem do conceito correto. Então quando os alunos foram 

questionados na pergunta número 1- Para você o que estuda a citologia? 

Consideramos as repostas parecidas com essas “Estuda a composição e a forma de 

uma célula”; “É o estudo da biologia que estuda a célula e suas propriedades”; “O 

estudo das células” e não consideramos os que responderam parecidos com essas: 

“É um mátria de Citologia”; “É uma bactera vírus citologia animal”; “Estuda o ser vivo”. 

Quando questionados na número 2- De acordo com seus conhecimentos o que é uma 

célula? Consideramos corretas as parecidas ou iguais a essas: “A célula é a unidade 

que forma todos os seres vivos”; “É um componente que forma o corpo dos seres 

vivos; existe muitas delas”; “Uma propriedade que forma os seres vivos” e 

consideramos incorretas as que se assemelhavam a essas “É uma plaqueta onde está 

contido as formações da célula”; “É um célula de que animais em pessoas”; “É um 

animal vírus célula bactéria citologia núcleo”. 

 

5.3 Percepção do Docente 

No término das quatros aulas e das aplicações dos questionários com os 

alunos, foi aplicado um questionário com a professora da escola (APÊNDICE B) para 

que a mesma relatasse sua percepção sobre os métodos de ensino que foram 

aplicadas com os estudantes. Perfil da docente: bióloga formada pela UEPB, tem 40 

anos, trabalha como professora à 15 anos esse mesmo tempo tem de profissão no 

ensino médio. 

Quando questionada sobre o que ela acha de atividades de ensino com 

ludicidade a professora responde “a ludicidade é importante para auxiliar no 

aprendizado dos estudantes pois ela proporciona uma aprendizagem mais dinâmica 

e é por isso que a mesma procura sempre intercalar suas aulas com teorias e 

práticas.”  

A docente também relata quando questionada se essas atividades ajudaram 

na aprendizagem dos alunos: “Com certeza, ajudaram os estudantes a visualizarem 

estruturas e organelas celulares”. E a mesma apontou alguns pontos positivos e 

negativos dessas estratégias: 
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Positivos: 

✓ A licencianda Thalyta tem segurança para repassar o conteúdo; 

✓ As atividades envolveram metodologias diferentes, que os alunos 

adoraram e aprenderam; 

✓ Reutilizaria essas estratégias em sala de aula; 

 

Negativos: 

✓ Tempo da aula não suficiente para a realização das atividades; 

✓ Material didático que a escola não dispõe. 

 

Sobre essa falta de matérias a professora relatou o seguinte: “Há um 

problema, a falta de materiais, por exemplo: as organelas que foram impressas (4ª 

aula), é uma dificuldade porque a escola não dispõe ai nós que temos que investir”. 

Depois, conversando com a professora a mesma nos relatou outras 

dificuldades encontradas no ensino como por exemplo, a estrutura da escola, onde 

em muitas delas não possuem um laboratório de ciências ou microscópios, fazendo 

com que os estudantes usem apenas o seu recurso de imaginação para tentar 

interpretar como é uma célula. Existe também a questão da escola muitas vezes não 

disponibilizar materiais para a confecção de um material que busque dinamizar as 

aulas, como por exemplo maquetes, auxiliando assim no aprendizado do discente. 

Outra questão seria o programa curricular da escola, que muitas vezes o professor 

tem que seguir “à risca”, o que acaba fazendo com que o docente seja obrigado a 

utilizar apenas o livro didático, com isso o professor “proibido” de utilizar metodologias 

inovadoras para dinamizar o ensino como, por exemplo: músicas, aulas fora do 

espaço da sala de aula, maquetes, animações, entre outras. Porém isso nõ justifica, 

pois o professor tem liberdade de ensino e de concepções pedagógicas. O não uso 

de recursos decorre por falta de legitimidade técnica, pois apenas a formação inicial 

acadêmica não garante a compreensão de diversidade de método, recursos e 

avaliações. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os diferentes métodos de ensino aplicados na turma do 1º ano do ensino 

médio promoveram a aprendizagem significativa dos estudante, proporcionando a 

eles uma ligação entre a prática e a teoria e fazendo com que os estudantes consigam 

aprender de uma maneira mais prazerosa e atraente, saindo um pouco da rotina de 

aprendizagem por linguagem verbal, e tornando o aluno mais ativo na construção do 

seu conhecimento.  

Então o uso de métodos mais dinâmicos no ensino de Citologia nos mostra 

suas vantagens, pois percebemos uma melhora na participação dos alunos, 

aumentando assim o interesse dos mesmos pelo conteúdo. Nessa perspectiva, 

observamos também que o próprio estudante deve ser um sujeito ativo nas aulas, pois 

a finalidade da aprendizagem é fazer com que o ele construa seu próprio 

conhecimento.   

De acordo com as avaliações dos discentes e docente, pode-se constatar que 

essas atividades de ensino aplicadas permitiram aos estudantes uma melhor 

compreensão acerca da temática em enfoque, permitindo aos mesmos ampliarem 

seus conhecimentos prévios, dessa forma, contribuindo eficientemente na construção 

do conhecimento. 
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APÊNDICE A: 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE  
 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 
CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

Sítio Olho d’Água da Bica, s/n, Centro, em Cuité-PB. CEP: 58175-000 
Telefone: (83) 3372 1900 

 

 

    QUESTIONÁRIO PARA UM LEVANTAMENTO DO CONHECIMENTO 
DE CITOLOGIA (1º ANO) 

    Perfil do Aluno: 

      Idade: _____      Sexo: (    ) Feminino        (    ) Masculino 

    Conhecimento prévio 

1.   Para você o que estuda a citologia? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
2. De acordo com seus conhecimentos o que é uma célula?  

___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 

3. Todos os seres vivos são formados por células?    (     ) SIM        (     ) NÃO 
4. Represente no espaço abaixo um célula, indicando sua membrana, citoplasma e núcleo. 

 
 
 
 
 
 
 
 

5. Todas as células são iguais?  (     ) SIM       (    ) NÃO 
6. Se sua resposta anterior foi SIM, cite três tipos de células? 
___________________________________________________________________________ 
7. Ligue cada componente celular abaixo, com sua função correspondente: 

Ribossomos                                          Sintetiza proteínas 
Núcleo                                                   Fornece energia a célula 
Mitocôndrias                                         Controla entrada e Saída de substâncias  
Membrana Plasmática                           É o local onde ficam os genes 

 
8. Para você a célula animal é igual a vegetal? Justifique: 

___________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 

 

Obrigada por sua colaboração 
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APÊNDICE B: 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE  
 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 
CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

Sítio Olho d’Água da Bica, s/n, Centro, em Cuité-PB. CEP: 58175-000 
Telefone: (83) 3372 1900 

 

 

QUESTIONÁRIO DOCENTE – ESTRATÉGIAS DE ENSINO  
Perfil do Docente: 

Idade: ______      Sexo: (    ) Feminino        (    ) Masculino 

Cargo que exerce: ____________________   Horas semanais:______________ 

Tempo de profissão:___________________  Tempo de profissão no Ensino 
Médio: _________ 

Formação: ____________________________________________ 

 

Questões 

1. O que você acha de atividades de ensino com ludicidade? 

  
2. Você consegue realizar essa estratégia de ensino em sala de aula? Se sim, com que 
frequência? 

 
3. Você acredita que as atividades que exerci com a turma, ajudaram na aprendizagem dos 
alunos? 

4. Na sua opinião, qual(is) o(s) ponto(s) positivo(s) e negativo(s) das estratégias de ensino 
que realizei? 

 
            

Obrigada por sua colaboração 

 

 

 

 



55 

 

 

                           

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

  



56 

 

 

ANEXO A: 

PARODIA DA MÚSICA DO CRAVO E A ROSA 
Autor: Shesterson 

 
O riba faz proteína. 
O liso a digestão. 

O golgi empacotamento. 
e a mitocôndria a respiração. 

 
Retículo faz o transporte. 

Centríolo a divisão. 
 

Membrana a permeabilidade. 
E o núcleo a organização. 

Fonte: http://biologarnarede.blogspot.com.br/2014/02/musica-do-cravo-e-rosa.html 

 

CIRANDA, CIRANDINHA (Música Infantil) 

Versão biológica: Prof. Marcelo 

Mitocôndria, mitocôndria 

É quem faz respiração 

Ribossomo sintetiza 

Proteínas de montão 

O Complexo de Golgi 

Armazena secreção 

Lisossomo tem enzimas 

Prá fazer a digestão 

O retículo apresenta 

A função de transportar 

O centríolo participa 

Da divisão celular 

Fonte: http://www.vestibular1.com.br/ajuda-v1/turbinando/musicas-prof-marcelo-bio-musicas/ 
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ANEXO B: 

 

Fonte: http://dani-teiadavida.blogspot.com.br/2015/02/citologia-celulas-e-tecidos-ensino.html 
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